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RESUMO
Foi estudada a morfologia do pólen de três

espécies de Tocoyena ocorrentes no Nordeste Se-
tentrional do Brasil As espécies apresentam pólen de
tamanho médio a grande, isopolar, tricolporado com
ânulos e superfície reticulada Este caráter permite o
reconhecimento das mesmas em T selluwiana o
retículo é heterogêneo, com lúmens que variam de 1
a 5 mu, enquanto que em T formosa os lúmens são
homogêneos e a superfície reticulada (Iúmens com
1-2 um) e um T hispidula a superfície é psilada com
áreas microrreticuladas (Iúmens menores que 1,u)
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CONTRIBUTION TO POLLEN OF TOCOYENA
RUBIACEA

SUMARY
The pollen morfhology of 3 species ofT ocoyena

from lhe plants of lhe Northeast of Brasil is presented
The pollen grains are medium size to large, isopolar,
3-colpate, with annulus and sexina surface psilated
to reticulated By means of this pollen-morphological
caracteres it is possible to separate T ocoyena species
T selluwiana lhe reticulum surface is heterogeneaus,
and in T formosa is homogeneais and T hispidula
may be distinguished by means of lhe surface psibatel
microreticulata

INTRODUÇÃO
O pólen da família Rubiaceae foi estu-

dado por vários autores como: LEWIS7
,ERDTMAN4, JAIN & NANDA5, KERAUDREN-
AYMONIN1, SURYAKANTA 11,SALGADO-
LABOURIAU10, CARATINI & GUINET2,
MELHEM & AL 8, RAO & lING9, CARREIRA3
e LABREAU-CALLEN6, dentre outros. Todos
os autores consideram a família euripolínica,
isto é, a morfologia do pólen pode ser utilizada
na classificação e identificação de uma famí-
lia. De um modo geral este caráter é válido
para distinguir e mostrar afinidades entre
grandes grupos como tribos e gêneros; em
nível de espécie limita-se apenas a alguns
casos. KERAUDEN-A YMONIN1 caracterizam
5 tipos polínicos num estudo geral da família
na África, e MELHEM et al.8 caracterizam 6
tipos polínicos dentre 11 espécies estuda-
das, ocorrentes no sudeste do Brasil.

ERDTMAN4 no capítulo referente às
Rubiaceae, diz que grãos de pólen parados
ocorrem apenas em Gardenieae. LABREAU-
CALLEN6estudaram especialmente as aber-
turas de representantes de Gardenieae e
algumas Ixorea (tribo vizinha) em nível de
microscopia fotônica (MPh) e microscopia
eletrônica de varredura (MVE), concluindo
que as aberturas compostas dos grãos
colporados com espessamento são compos-
tas por três partes: uma ectoabertura, uma
abertura média limitada porum ânulos, e uma
endoabertura. O autor traça ainda possíveis
linhas de evolução das aberturas dentro da
família.
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Pelo exposto, o caráter europolínico
que possibilita o reconh~cimento dos gêne-
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ros e mesmo espécies quando encontrados
em grupos (sedimentos, mel, ar etc.) e o valor
individual utilizado em taxonomia, justificam
o estudo da morfologia do pólen da família.

ectoabertura situada na exina, uma abertura
mediana limitada pelo espessamento da
nexina 1 (ectonexina) e uma endoabertura
localizada na nexina 2 (endonexina). (Fig. 1
a 17)

Sexina e nexina aproximadamente com
a mesma espessura: para a formação do
anulos a nexina torna-se mais espessa. O
retículo é heterogêneo e formado pela ondu-
lação e perfuração do teto (Fig. 2, 4 e 8) este
é sustentado por báculos muito finos. Neste
caráter encontram-se as principais diferen-
ças entre as espécies estudadas: T.
selluwiana (1-6) retículo bastante heterogê-
neo, cujos lúmens variam de 1 um a 5 um,
T. formosa (Fig. 7-11) superfície reticulada
cujos lúmens vão de 1 a 2 um e T. hispidula
(Fig.12-17) com superfície com áreas psiladas
e microrreticuladas, os lúmens com menos
de 1 um.

MATERIAL E MÉTODO
As espécimes estudadas e sua proce-

dência, encontram-se na tabela 1.
Os grãos foram preparados pela

acetólise (ERDTMAN4). As medidas foram
tomadas em 25 grãos para cada uma das
espécies estudadas, escolhidos aleatoria-
mente em 5 ou 6 lâminas não coradas. A
amplitude, o intervalo da média, o desvio
padrão, o coeficiente de variação e a relação
PIE, foram calculadas para cada caráter
mensurável e encontram-se na Tabela 2.

TABELA 1

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
T. formosa encontra-se descrita em

ERDTMAN4 e foi também estudada por
SALGADO-LABOURIAU10 e nossos resulta-
dos estão de acordo com os autores.

As espécies estudadas pertencem ao
tipo 5 de KERAUDREN-MONIN1 que reco-
nhece os 5 tipos polínicos básicos para a
família.

T. formosa
(cham e schi) Schum Crato-CE EAC N°9530

Bela Vista-MA EAC N°W89T hispidula Standl

T selluwiana
(cham e schl) Schum Parangaba-CE EAC N° 523

RESULTADOS
Os grãos de pólen das espécies estu-

dadas são de tamanho médio e grande,
isopolares, oblato esperoidais, circularltrian-
guiares, com área polar muito gran-de (0,86),
freqüentemente 3-pororado (NPC = 346), ra-

ramente 4-pororado, com ângulo pouco sali-
ente de margens lisas ou denteadas.

As aberturas são compostas e apre-
sentam três câmaras sobrepostas: uma

Considerando o que foi estabelecido
por LABOURIAU-CALLEN6 no que se refere
a evolução das aberturas compostas e com
espessamento das Rubiaceae, as espécies
estudadas teriam seguido a linha evolutiva:
pólen porado com a formação de uma aber-
tura média, o que caracteriza o fim de uma
linha evolutiva.

Nossos resultados demonstram ainda
ser possível reconhecer as espécies através
dos caracteres qualitativos de exina.

TABELA 2
CARACTERíSTICAS DO EIXO POLAR E DIÂMETRO EQUATORIAL (EM MU) DOS PÓLENS
DAS ESPÉCIES ESTUDADAS

IOIÂMETRO EOUATORIALE I X O P O l A R IPI
INfERI/ALO I~I COE' DE
~A -;;EOI-; I PADR40 I I/ARIA,,40

INTERVAlO

n

-
DESVIO -. AELAÇAo
PADAAo VAA'A Ao I PIETocoyena (;;,mosa 5200-4500 - 833 534 r 089

T h,sp,dula 58005000 308 297 ' 089

T. selluwlana 6000-5000 726 461 09~
. Números em par~nteses são :t desvio padrão da média
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Figura 1 a 6 - Tocoyena selluwiana
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Figuras 7 a 11 - Tocoyena formosa
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Figuras 12 a 17 - Tocoyena hispidula
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